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Em função das características geoló-
gicas, esta área pode ser potencialmente rela-
cionada ao Tipo IX dos quadros de ambiência
geológica e gitologia quantitativa para os

O tratamento estatístico dos dados de
sedimento de corrente e concentrado de bateia
foi realizado pelo Programa Sumest-Geoquant
(CPRM), cujo sumário encontra-se na Tabela 1.

Dados obtidos em amostras de solo
(58), no âmbito de rochas relacionadas à
Seqüência Metavulcanossedimentar Rio Alegre
e intrusivas associadas, revelaram valores
máximos (ppm) de 130 de Cu, 40 de Zn, 62 de
Co, 126 de Ni, 1.125 de Cr e 0,18 de Au. As
maiores concentrações dos elementos analisa-
dos foram observadas em solos derivados de
rochas básicas. As amostras de sedimento de
corrente revelaram valores máximos (ppm) de
20 de Cu, 19 de Zn, 9 de Co, 7 de Ni e <0,02
de Au. Em concentrados de bateia, 2 das 8
amostras coletadas mostraram a presença de
ouro sob a forma de pepitas e palhetas.

3 � Prospecção Geoquímica

Foram coletadas 30 amostras de
sedimento de corrente, 21 de concentrado de
bateia e 102 de solo. As amostras de
sedimento de corrente e solo foram dosadas
por absorção atômica (resultados em ppm) com
abertura de ácido nítrico a quente para Cu, Zn,
Co, Ni e Co, e com abertura ácido bromídrico e
bromo para Au, no Laboratório de Análises
Minerais - Lamin da CPRM, no Rio de Janeiro.

Os concentrados de bateia foram
analisados para Au, Pd e Pt através de ensaio
de fusão e dosados por absorção atômica
(resultados em ppb) nos laboratórios da Nomos
Ltda.

metais do grupo da platina, estabelecidos por
Farina (1988), associando-a à presença de
complexos intrusivos acamadados de natureza
máfico-ultramáfica.

1 � Introdução

Visando ampliar o conhecimento geoló-
gico e o potencial metalogenético para minerali-
zações em elementos do grupo da platina
(EGP) no Estado de Mato Grosso, foram
relacionadas, dentro do Programa Nacional do
Grupo da Platina e Associados (PNPP),
diversas áreas de distintos ambientes geoló-
gicos de origem magmática.

Neste contexto, em função da presen-
ça de corpos básico-ultrabásicos, foi seleciona-
da a área Rio Alegre, situada na parte sudoeste
do Estado de Mato Grosso, na zona da frontei-
ra entre o Brasil e a Bolívia.
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Projeto concebido e executado pela Companhia de Pesquisa de Recursos
Minerais - CPRM. A concepção e a supervisão programática estiveram a
cargo do geólogo Mário Farina do Departamento de Recursos Minerais; o
trabalho foi executado pelo geólogo Nilo Sérgio de Vargas Nunes, com a
colaboração do geólogo Éric Santos Araújo e a supervisão dos geólogos
Pedro Sérgio Estevam Ribeiro, Joffre Valmório de Lacerda Filho e Cipriano
C. de Oliveira, da Superintendência Regional de Goiânia.

Base geográfica extraída da Carta Planimétrica SD.21-Y-
C-V e SD.21-Y-C-II, escala 1:100.000, elaborada pela
Diretoria do Serviço Geográfico - DSG - Ministério do
Exército - com impressão em 1975. Base geológica
elaborada a partir de fotointerpretação de imagens de
satélite (1:100.000) e de radar; avaliação de dados
aerogeofísicos (gamaespectrometria, magnetometria),
integrados aos dados dos projetos Alto Guaporé (DNPM/
CPRM, 1974), Radambrasil (Folha SD.21, 1982) e aos
trabalhos de Ferreira Filho & Bizzi (1985), Menezes
(PLGB, DNPM/CPRM, 1993) e Matos (1995). Digitalizado
por Pedro Ricardo S. Bispo e editado pela Gerência de
Relações Institucionais e Desenvolvimento - Geride da
Superintendência Regional de Goiânia.

et al.
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COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS

CENOZÓICO

MESOPROTEROZÓICO

ARQUEANO-PALEOPROTEROZÓICO

Aluviões Recentes - cascalhos, areias, siltes e argilas inconsolidadas.

Aluviões Antigos - sedimentos arenosos, siltosos e argilosos com
níveis de cascalhos, parcial ou totalmente, lateritizados.

Cobertura Detrito-Laterítica - solos avermelhados lateríticos, concreções ferruginosas.

Grupo Aguapeí Indiviso - metaconglomerados oligomíticos, metarenitos
ortoquartzíticos e metapelitos (filitos, ardósias e metassititos).

Granito-Gnaisse Santa Helena - sienogranitos, raramente
monzogranitos; foliados, de coloração rósea a acinzentada.

Rochas Intrusivas Ácidas a Intermediárias - granitos,
granodioritos, tonalitos e quartzodioritos.

Rochas Intrusivas Básicas - gabros, gabronoritos e anfibolitos
homogêneos e bandados (M g) e ultrabásicas (M ) e

metaultrabasitos (hornblenditos e serpentinitos).

Indivisa - anfibolitos, quartzo-anfibolitos, localmente
metaultrabasitos e metassedimentos clásticos.

Formação São Fabiano - metassedimentos clásticos e químicos
associados: xistos a sericita, xistos a quartzo e sericita, filitos e metachert com

magnetita e pirita. Localmente ocorrem níveis de clorita xistos com
magnetita e pirita associados aos metassedimentos químicos.

Formação Santa Isabel - metadacitos, metarriolitos e rochas
piroclásticas.

Formação Minouro - metabasaltos, anfibolitos e, localmente,
metaultrabasitos, com metassedimentos químicos subordinados.

Complexo Granulítico-Anfibolítico Santa Bárbara - metagabros,
metagabros noríticos, ortoanfibolitos, gnaisses tonalíticos

e enderbitos.

Complexo Metamórfico Alto Guaporé - gnaisses a hornblenda e biotita,
rochas cataclásticas de composição granodiorítica a tonalítica; gnaisses a biotita

e muscovita; enclaves de rochas metabásicas e metaultrabásicas.

SEQÜÊNCIA METAVULCANOSSEDIMENTAR RIO ALEGRE
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MAPA GEOLÓGICO E DE
RESULTADOS PROSPECTIVOS

Este trabalho constitui o Informe de
Recursos n 23 da Série Metais do
Grupo da Platina e Associados,
denominado Geologia e Resultados
Prospectivos da Área Rio Alegre - Mato
Grosso, 2000.

0

Pré-Cambriano Indiferenciado
(Complexo Granito-Gnáissico)

Seqüências
Vulcano-Sedimentares

V Min e V max. = valores mínimos e máximos; G = média geométrica; DG = desvio padrão geométrico;
>GDG

2
= valores anômalos de primeira ordem; GDG-GDG

2
= valores anômalos de segunda ordem; G-GDG =

valores anômalos de terceira ordem.

Tabela 1 - Sumário Estatístico
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4 � Conclusões e Recomendações

Os principais resultados analíticos
revelaram elevados teores de ouro e a presen-
ça de platina e paládio no âmbito das metabá-
sicas e metaultrabásicas da Seqüência Meta-
vulcanossedimentar Rio Alegre.

As anomalias de ouro obtidas reque-
rem levantamentos geoquímicos sistemáticos,
associados a trabalhos de mapeamento geoló-
gico de detalhe.

Nos concentrados de bateia, os valores
mais significativos para Au (1.035 ppb), Pd (16
ppb) e Pt (16 ppb) foram detectados na
amostra CF-15, localizada no afluente da
margem direita do Rio Alegre e associada ao
mesmo ambiente geológico.

Na Fazenda Minouro a estação NN-
190 é anômala de segunda ordem para Cu, Co,
Zn e Ni e também está relacionada com as
rochas da Seqüência Rio Alegre.

Nos sedimentos de corrente as com-
centrações mais elevadas de primeira ordem
para Cu, Zn, Co e Ni encontram-se na amostra
CF-22, coletada a 6 km a norte da Fazenda
Santa Maria, no domínio dos anfibolitos da
Seqüência Metavulcanossedimentar Rio Ale-
gre.

A partir do sumário estatístico foi possí-
vel estabelecer parâmetros que definiram 14
estações anômalas de primeira, segunda e
terceira ordens, identificadas no mapa com os
índices 1, 2 e 3 (Ex: 1Cu, 2Zn e 3Co).

No Complexo Granulítico-Anfibolítico
Santa Bárbara, as amostras de concentrado
de bateia coletadas em aluviões derivadas
destes terrenos, provenientes da parte oeste da
área, revelaram dados analíticos com valores
máximos (ppb) de 2.191 de Au, 16 de Pt e 16
de Pd, enquanto que em amostras de
sedimento de corrente os teores máximos
(ppm) obtidos foram de 33 de Cu, 41 de Zn, 18
de Co, 10 de Ni e 0,025 de Au. Amostras de
solo (44), provenientes de alteração de rochas
metabásicas, revelaram valores máximos
(ppm) de 191 de Cu, 196 de Zn, 85 de Co, 372
de Ni e 28 de Au.

A área alvo desta prospecção concen-
trou-se no domínio das metabásicas e metaul-
trabásicas da Seqüência Metavulcanossedi-
mentar do Rio Alegre e nos noritos e ortoanfi-
bolitos do Complexo Granulítico de Santa
Bárbara.

A avaliação do quadro da metalogenia
decorreu da integração entre o mapeamento
geológico do local, dos estudos petrográficos
realizados e da amostragem e análise de sedi-
mento de corrente, concentrado de bateia e
solo.

As rochas granito-gnáissicas, orto e
paraderivadas, contendo enclaves de dimen-
sões variáveis de metabásicas e metaultrabá-
sicas, aflorantes na porção centro-sul da área,
são atribuídas ao Complexo Metamórfico Alto
Guaporé (Menezes, op. cit.).

Este informe apresenta uma síntese do
levantamento geológico/geoquímico, executado
na área Rio Alegre, e mostra os resultados
prospectivos para Ni, Cu, Cr, Co, Zn e Au em
sedimento de corrente e Pt, Pd, Cr e Au em
concentrado de bateia, desenvolvidos pela
CPRM � Serviço Geológico do Brasil, Superin-
tendência Regional de Goiânia, sob a coorde-
nação do Departamento de Recursos Minerais.

Exemplares deste informe estão
disponíveis na CPRM � Superintendência
Regional de Goiânia � ou na Divisão de Docu-
mentação Técnica no Rio de Janeiro. Os
resultados analíticos podem ser obtidos, em
meio digital, na Divisão de Geoquímica da
CPRM (Av. Pasteur, 404, Urca, Cep 22292-
040, Rio de Janeiro-RJ, Fax (021) 295-6347,
e-mail geo@cristal.-cprm.gov.br).

2 � Síntese Geológico-Metalogenética

Diversos trabalhos geológicos foram
realizados na região, destacando-se, dentre os
de cunho regional, o Projeto Alto Guaporé
(Figueiredo et al., 1974) e o Projeto Radam-
brasil, Folha SD.21-Cuiabá (Barros et al.,
1982).

Neste último foram redefinidas as
faixas de rochas básico-ultrabásicas, engloba-
das na Unidade Intrusiva Básico-Ultrabásica de
Figueiredo et al., (1974), como Suíte Intrusiva
Rio Alegre. Posteriormente, Ferreira Filho &
Bizzi (1985) caracterizaram, através de
análises petrográficas, uma série de rochas
básico-ultrabásicas dessa área, incluindo-as na
Suíte Intrusiva Rio Alegre, com feições reli-
quiais que suscitam uma filiação a complexos
estratiformes.

Finalmente, Matos (1995) estudando
as litologias localizadas a leste do rio Alegre,
na parte central da Folha Santa Bárbara,
definiu a Seqüência Metavulcanossedimentar
Rio Alegre e Intrusivas Associadas, com
evidências de metamorfismo de baixo grau,
subdividindo-a em três conjuntos litoestratigrá-
ficos e estruturais principais:

Formação Minouro � rochas vulcâni-
cas e subvulcânicas básicas, basaltos e diabá-
sios, metamorfizados regionalmente na fácies
xistos verdes;

Formação Santa Isabel � metadaci-
tos, metarriolitos e rochas piroclásticas;

Formação São Fabiano � metassedi-
mentos clásticos, químicos e vulcanoclásticos,
compostos por sericita xistos quartzosos, às
vezes granadíferos, xistos grauváquicos finos,
clorita xistos, clorita-tremolita/actinolita xistos
com magnetita, tufos básicos a intermediários,
metacherts feruginosos e formações ferríferas
bandadas de fácies óxido, carbonato, silicato e
sulfeto.

As intrusivas associadas à Seqüência
Rio Alegre são representadas por gabros e
piroxenitos serpentinizados, evidenciando, às
vezes, texturas cumuláticas.

No âmbito da Folha Pontes e Lacerda,
Menezes (1993) incluiu no Complexo Metavul-
canossedimentar Pontes e Lacerda as seqüên-
cias vulcanoquímicas e clásticas, de idade
meso-proterozóica, transpostas e metamorfiza-
das no fácies xisto verde alto a anfibolito baixo.

Verificou-se, nos trabalhos de campo
deste levantamento, que as seqüências defini-
das por Menezes (op. cit.) e Matos (op. cit.),
provavelmente, constituem uma única seqüên-
cia de natureza vulcanossedimentar com intru-
sivas básico-ultrabásicas associadas.

GEOLOGIA E RESULTADOS PROSPECTIVOS
DA ÁREA RIO ALEGRE - MATO GROSSO

1
Cu

2
Zn

3
Co

- Cobre - 1 Ordema.

- Zinco - 2 Ordema.

- Cobalto - 3 Ordema.
AMOSTRAS Elemento V min V max G DG >GDG CDG-GDG G-GDC2 2

SOLOS

Cu (ppm)
Zn (ppm)
Co (ppm)
Ni (ppm)
Au (ppb)

Cu (ppm)
Zn (ppm)
Co (ppm)
Ni (ppm)
Au (ppb)

Au (ppb)
Pd (ppb)

10
1
1
1
0,02

6
4
3
1
0,02

3
3

33
41
18
10
25

191
196
85

372
28

2.191
16

3,7
6,9
2,0
1,7
4,8

50
28
20
11
1,7

112
4

2,5
2,1
2,6
2,1
6,4

2,0
2,7
2,2
3,6
7,3

10,8
1,8

> 23
> 30
> 13
> 7
>131

>200
>204
> 96
>142
> 90

>13.063
> 13

9-13
14-30
5-13
3-7

20-131

100-200
75-204
44-96

40-142
12-90

1.209-13.063
7-13

3,7-8
7-13
2-4
2-3

4-19

50-99
28-74
20-43
11-39

1,7-11,9

112-1.208
4-8

CONCENTRADOS
DE BATEIA

SEDIMENTOS
DE CORRENTE


